
PRECIOS DE Sü SCRIPCíCN
F *m Im

M adrid, u o  m e s ...............  1,50
FroviD cíos, tr im e stre ... 6,00 
E xtran jero  y  Ultramar, 

un  año ............................ 60/M

N úm ero suelto del d ia  & cen> 
tim os.

Idem  atrasado, 6 0  id .

A Ñ O  IX

Eco !V'acíonal
D IA R IO  P O L ÍT IC O

PUNTOS DE SÜSCRIPlDj Î
Eu Madrid, en la B edaeclón , 

y  AdmtnistiaelÓD, calle de la 
B iblioteca, núm. 9, b a jo  ts 
qu ierda dirig iéndose exclnsi» 
▼ámente al D irector propieta­
rio D . Quillerm o Autran.

En proTinclas, en  las princi­
pales lib ier ias .

En Parla Joa u s ' et S igaux 
editores.

¿InstitiicíoDes ú hom bres?
H a c e  UD s ig lo  q u o  lo s  f i ló s o fo s  y  lo s  

p o l í t i c o s  s e  p r e o c u p a n  e x c lu s i r a m e n t e  
d e  la s  m s t i t u c io n e s  s o c ia le s ,  te n ie n d o  
c o n s t a n t e m e n t e  a g i t a d a  l a  o p in ió n  c o n  
e s t o s  p r o b le m a s ,  d e  qu©  h a c e n  d e p e n ­
d e r  l a  f e l i c id a d  d e l  m u n d o . E n  E a p a fia  
e s t a m o s  e n  e l  p e r ío d o  á lg id o  d e  e s ta  
f ie b r e  q u e  ta n t o s  e s t r a g o s  h a  c a u s a d o  
e n  la  h u m a n id a d .

E n  e l  f o n d o  d e  t o d o  e s t o  n o  h a y  m á s  
q u e  u n a  in m e n s a  i lu s ió n ,  p u e s  t o d a s  la s  
in s t i t u c io n e s  s o n  e n te r a m e n te  ig u a le s  
c u a n d o  s o n  ig u a le s  lo s  h o m b r e s  q u e  la a  
m a n e ja n  ó  u t i l iz a n .

A n t e s  d e  la  r e v o lu c ió n  m o d e r n a  se  
r e g i a n  lo s  p u e b lo s  d e  E u r o p a  p o r  la  m o ­
n a r q u ía  d e  derecho  diV/no, f o r m a  d e  g o ­
b i e r n o  in a g u a n t a b le ,  in s o s t e n ib le ,  s e g ú n  
n u e s t r a  a c t u a l  m a n e r a  d e  p e n s a r .  S in  
e m b a r g o ,  b a jo  a q u é l  r é g im e n  h u b o  p e ­
r í o d o s  g lo r i o s o s ,  é p o c a s  f e l i c e s ,  c o m o  la  
d e  lo s  r e y e s  C a t ó l i c o s  y  C a r lo s  I  e n  E s ­
p a ñ a ,  c o m o  la  d e  L u i i  X I V  e n  F r a n c ia  y  
o t r o s  in n u m e r a b le s ,  q u e  n o  n e c e s ita m o s  
r e c o r d a r .

S i  t o m a m o s  p o r  t ip o  e l  g o b ie r n o  
c o n s t i t u c io n a l ,  s e  n o s  p r e s e n ta  I n g l a ­
t e r r a ,  q u e  h a  l l e g a d o  a l  a p o g e o  d e  
l a  p r o s p e r id a d  y  d e  l a  g l o r i a  b a jo  e s ta  
fo r m a  d e  g o b ie r n o ;  c o m o  lo s  E s ta d o s  
U n id o s  b a jo  la  r e p ú b l ic a .  E n  c a m b io  n i 
u n a  n i o t r a  f o r m a  p o l í t i c a  h a n  h e c h o  la  
f e l i c id a d  d e  F r a n c ia  en  1 8 3 3  ó  e n  18 48 , 
c o m o  t a m p o c o  l a  h a n  h e c h o  p le n a m e n t e  
e n  E s p a ñ a .

C r e e m o s  l l e g a d a  l a  h o r a  d e  q u e  lo s  
h o m b r e s  s e r io s  c o n c e d a n  a lg u n a  m á s  
im p o r t a n c ia  á  la s  c u a l id a d e s  d e  lo s  
h o m b r e s  q u e  a d m in is t r a n  y  g o b ie r n a n ,  
e n  v e z  d e  h a c e r lo  d e p e n d e r  t o d o  d e  f o r ­
m a s  v a n a s  q u e  n a d a  s o n  n i s ig n if ic a n  
• in o  en. l o s  h o m b r e s  e n c a r g a d o s  d e  p e r ­
s o n i f i c a r la s .  ¿ S o n  e s t o s  a b n e g a d o s  y  p a ­
t r io t a s ?  t o d o  i r á  b ie n , s e a  c u a lq u ie r a  la  
f o r m a  p o l í t i c a  q u e  r e v is t a n .  ¿ E s tá n  d e s ­
t i tu id o s  d e  v ir t u d e s  c í v i c a s  y  m o r a le s ?  
I n ú t i l  ea  e s p e r a r  u n  é x i t o ,  c u a lq u ie r a  
q u e  s e a  su  d iv is a  y  f o r m a  d e  c o n s t i t u ­
c i ó n .

L o  ú n ic o  e n  q u e  n o  s e  p u e d e  t r a n s ig ir ,  
p o r q u e  « s  c o n d i c i ó n  p r e v ia  é  in d is p e n ­
s a b l e  d e  t o d o  d e s e n v o lv im ie n t o  h u m a ­
n o ,  e s  la  l ib e r t a d ;  q u e  p u e d e  e n c o n t r a r ­
s e  b a jo  t o d a s  la s  f o r m a s  d e  g o b ie r n o ,  
in c lu s a  l a  m o n á r q u ic a  s e m i-a b s o lu t a ,  
c o m o  l o  d e m u e s tr a  la  A le m a n ia  c o n t e m ­
p o r á n e a .  L a  l ib e r t a d  d e  p e n s a m ie n to  y  
d e  c o a e ie n c ia ,  c o n  su s  c o n s e c u e n c ia s  l ó ­
g i c a s  y  n a tu r a le s ,  la  d e  r e u n ió n  y  d e  
im p r e n t a ;  q u e  f o r m a n  e l m e d io  a m b ie n ­
t e  d e  la  v id a  m o d e r n a .

H a c e m o s  e s t a s  c o n s id e r a c io n e s  e n v i s ­
t a  d e  la  d e s v ia c i ó n  q u e  h a  s u fr id o  e l  
s e n t id o  l ib e r a l  e n  u n a  p a r t e  d e l  p a is . 
P a r a  e l la  la s  f o r m a s  l o  s o n  t o d o ;  la  l i ­
b e r t a d ,  n a d a . A n te s  a c e p t a r á n  u n a  r e ­
p ú b l i c a  t i r á n ic a ,  c o m o  l a  d e  V e n e c ia  ó  
d e  F lo r e n c ia ,  q u e  u n a  m o n a r q u ía  l ib e ­
r a l ,  c o m o  l a  q u e  d is fr u ta m o s . E l  a t a v is ­
m o  h a  r e e m p la z a d o  á  l a  id e a ,  e l  s ím b o ­
l o  á  la  r e a l id a d ,  t r a y e n d o  l a  d iv is ió n  y  
l a  im p o t e n c ia  e u  e l  s e n o  d e  n u e s tr a  d e s ­
d ic h a d a  p a t r ia .

A h o r a ,  c o n  la  m e jo r  o r g a n iz a c ió n  a d ­
m in is t r a t iv a  q u e  h a y a  t e n id o  E s p a ñ a  
d e s d e  lo s  t ie m p o s  d e  R o m a ,  s e  s u c e d e n  
l o s  r o b o s ,  d i la p id a c io n e s  y  m a lv e r s a ­
c i ó n  d e  la  f o r t u n a  p ú b l i c a .  C o n  u n a  r i ­
q u e z a  d e  e s t a b le c im ie n t o s  d o c e n t e s ,  q u e  
n o  c o n o c ie r o n  la s  é p o c a s  m á s  f lo r e c ie n ­
t e s  d e  n u e s tr a  h is t o r ia ,  o c u p a m o s  e n  e l  
m u n d o  c ie n t í f ic o  u n  r a n g o  m u y  in fe r io r  
a l  q u e  t e n ía m o s  h a c e  c u a t r o  s i g lo s  , 
c u a n d o  c a r e c ía m o s  d e  t o d o  e s o .  L o  m is ­
m o  n o s  s u c e d e  e n  t o d o s  ¡o s  t e r r e n o s ,  s in  
e .x c lu ir  e l  m a te r ia l  d e  f e r r o c a r r i l e s ,  t e ­
l é g r a f o s  y  c o r r e o s ,  q u e  n o s  d a n  u n  r e ­
s u lt a d o  c a s i  a n á lo g o  a l  d e  lo s  t ie m p o s  
e n  q u e  n o  se  c o n o c ía n  t a le s  in v e n c io n e s .

N o  h a y  p r o g r e s o  n i n a d a  p o s ib le ,  s in  
h o m b r e s  q u e  e s t é n  á  la  a l t u r a  d e  su  m i­
s i ó n .  T o d o s  lo s  r e f in a m ie n to s  q u e  s e  in ­
t r o d u z c a n  e n  l a  p o l í t i c a ,  l o  m is m o  qu©  

■<en o t r a s  e s fe r a s  s o c ia le s ,  r e s u lt a n  p e r ­

f e c t a m e n t e  in ú t i le s ,  s i  n o  m a r c h a n  p a r a ­
le la m e n t e  l a s  c o n d ic io n e s  r e le v a n t e s  d e  
l o s  q u e  h a u  d e  d e s e m p e ñ a r lo s  ó  h a c e r lo s  
e f e c t iv o s .

P o d r ía m o s  m u lt ip l i c a r  l o s  e je m p lo s ,  
a d e m á s  d e  lo s  q u e  h e m o s  in d ic a d o ,  m a s , 
p o r  f a l t a  d e  e s p a c io  y  t ie m p o ,  n o s  l im i ­
ta r e m o s  á  l o  q u e -'^ 'len ©  p a s a n d o  e n  e l  
r a m o  d e  e s t a b le c im ie n t o s  p e n a le s  y  en  
e l  ju d ic ia l .  S e  h a  r e c o r r i d o  e n t r a m b o s  
m u n d o s  e n  b u s c a  d e l  id e a l ,  d e  la  ú lt im a  
p a la b r a  q u e  h a y a  p r o n u n c ia d o  la  c i e n ­
c ia ,  y  n o s  q u e d a m o s . . .  ¿ p o r  q u é  h e m o s  
d e  d e c ir lo ?

E s ta s  y  o t r a s  e x p e r ie n c ia s  h a n  d e  e n ­
s e ñ a r  á  n u e s tr o s  r e p u b l ic a n o s  y  á  m u ­
c h o s  q u e  n o  l o  s o n ,  q u e  e n  E s p a ñ a  lo  
q u e  im p o r t a ,  n o  e s  p r e c i s a m e n t e  Aaccr 
instituciones, s in o  hombres.

ECOS POLITICOS
A  propósito de sustracción de valores en co­

rreos, dice UB periódico:
«Y  esto conclcúa  asi muchos años, se hace 

crón ico ei mal aum entando en proporciones, sin 
que la opinión sea desag^raviada eon el castigo 
de los culpables.

D eshonra parecida no la ha sufrido ¡la admi­
nistración de ningún p u eb lo .»

Nos referim os á lo que hem os dicho en el 
cuerpo del articulo. ¿Quién tiene la culpa, la 
inatiinciéa ó los bom ores?

D ice el Sr. Castelar en una carta, que pnbll 
ea E l Globo:

«Quien quiere todo ó nada, tnele quedarse 
con nada. Por lo mismo intentamos liberalizar 
y  dem ocratizar la sitoación  im puesta p or  el 
m ovim iento de los hechos, y  estamos hoy en 
plena libertad, en plena dem ocracia.»

Y  lo  aprueba.
Lástim a qua mañana suban loe conservado­

res, y  eato se convierta en un sueño.
Y a  qne el Sr. Castelar ae atribuye la g loria  

de todos nuestros progresos, le en ttegam osla  
anterior observación.

E l Pais  se entretiene y a  en hacer ios tPresn- 
pnestos.de la república.»

Es una ocupación  inocente.
Y tiene la ventaja de permitir el m anejo de 

millones, con la pluma.
Bien dijo  el que d ijo : del snblime al ridiculo 

no hay más que un paso.
Y  este lo  nao siem pre nuestros republicanos.

El general D abán ha publicado nn Manifiesto 
contra la separación  de mandos en las Antillas, 
y , como razón  suprem a, dice;

«Pretender que oficiales generales de re co ­
nocida compentencia, adquirida en nna dilata 
da eérie da se ir ic los , vayan  á  ponerse á las 
órdenes de homUres cuya  significación puede 
o frecer, las más de las veces, m uy poca  ó nin­
guna garantía  para Us enorm es reíponsabíii- 
dades que tienen tos mandos snperiores de las 
posesianea de Ultramar, es engañar al pais.»

Y  no es engañarlo pretender que esto suceda 
en Canarias ó Baleares, por ejem plo.

Y  luego ¿qué significa eso d e « á  las órdenes»? 
¿qué capitán general está á las órdenes del 
gobernador?

Esta es la seriedad de nuestros »prm cipios 
de la milicia.»

Esta vez se co loca  E l L iberal en buen  terre­
no, d iciendo lo que sigue:

«Pues bien: eon m otivo de esa discusión y  con 
m ncha satisfacción nuestra, el m inistro de Gra 
ela y  Justicia, el Sr. L ópez P u igcerver, ha 
afirmado su sign icación  da ainiatra liberal é 
individnalista. Y  bascaba engalanarse cou  este 
solo titnio, porqne ser individualista es ser li­
beral, com o el socialismo es en pura plata la ne­
g ación  de ia libertad »

P or  prim era vez hemos visto al d iario repu­
blicano en terreno firme.

P ero  tal v ez  no advierte que entre sus corre­
ligionarios aspañales, no hay m edia docena 
no sean socialistas.

Con qué; al vade ó á la puente.

ECOS DEL extra n jero
C n O N I C A

Las tres com isiones recientem ente nom bra­
das en la Conferencia de Berlin han tomado 
acuerdos de verdadera im portaucia.

L os  principales, son los siguieutest
1.® Que el trabajo que prestan las m ujeres 

se verifique en obras aobterráneas, conve­
nientem ente dlspnesCas al e fecto.

2.® Prohibir á los niños m enores de catorce 
años, qne trabajen en las minas, sea cualquie­
ra la clase de éstas, y que el trabajo que pres­
ten sea diurno, lim itándose á seis horas (dla- 
rias, concediéndoles descansos de nn cuarto 
de hora por io menos.

Ee condición precisa que las horas de traba­

jo  se com binen en form a que los niños puedan 
asistir á las escuelas

Se prohíbe que los niños se ocupen en traba­
jo s  qne puedan alterar sn salud y  que ofrezcan 
peligro, dada la inexperiencia  de los pequeños 
obreros.

Ei descanso en los dom ingos será obligatorio 
excepto en los casos en qu e la Indole del traba­
jo  reclam e un  cuidado especial y  continuo y  no 
adm ita interrupciones. En todos los caeos, el 
descanso deberá  concederse nn dom ingo si y  
otro  no.

En la alta Cámara de Francia ha propuesto 
Mr. L eón  Say una enm ienda al proyecto re­
ciente de empréstito en 3 por 100 am ortizablv.

Continúa el cocflicto  entre Portngal é Ingla­
terra, pero fundadam ente ee tienen esperan­
zas de que terminen satlsfactoriam onte para 
am bos países los asuntos pendientes dei A frica  
central.

A lgu nos cnrresposiales alemanes aseguran 
en sus periódicos qne el nurvo canciller de 
Alem ania, general Caprivl tiene ta! parecido 
en los rasgos de la fisonomía y  en la voz, con 
Bism arck, que se Ies podria creer hermanos y 
si no fuera por la notable d iferencia de edad, 
por hermanos gem elos.

Ha vuelto á tratarse en la Cámara fraacesa 
del tratado franco turco.

A  la i n t e r p e l a c i Ó Q  de Mr. Túnel, ha contes­
tado M r. B ibot que no dudarla en calificar da 
íocon ven cia  política, el que so procediese de 
una manera brnsca y poco correcta  con  T u r­
quía y  aconseja la calm a evitando actos p re c i­
p itados.

TELEGEAM AS DE L A  AGENCIA LIBRE
LONDRES 3 5 .—La reina Vlstorla ha salido 

en el yafh  V ictoria y  A lberto con dirección  i  
C berburgo y Aix-les-BaiDs. En este punto ae 
detendrá uno ó dos meses.

VIE N A 2 5 — El em bajador de A lem an’ a en 
V lena ha dado Begnrídadea al e ap erador de 
Austria de que la retirada de Bismarck no ha 
de entibiar las relaciones amistosas entre am­
bos im perios.

BERLIN 26.—La Gaceta de Veginar pobiiea 
un telegram a dirigido por ei em perador G u i­
llerm o á nn am igo suyo, aludiendo, sin dnda, 
á la salida del principe de Bismarek en estos 
términos:

«En efecto , adquirí am argas experiencias. 
Pasé horas dolorosas. Sufre mi corazón como 
si acabara de perder á mi abuelo; pero D ios io 
ha dispuesto asi. D ebo, pues, conform arm e. 
L a suerte ba dispuesto que yo sea el oficial de 
guardia  de ta nave del Estado. Ei rum b» es el 
m ism o, y  ahora hay qne marchar adelante i  
todo vapor.»

LONDRES 25 .—Un despacho de Zanzíbar

3u e p u blica  The Times, diee qne el cónsul 
ohstOD ha lleg ad o alli en el vapor R eindeer  

p rteed en te  de M ozambique.
En este punto, según el mismo telegram a, 

dicho cónsul y  su  acompañamiento fueron  ob ­
je to  del m ayor m enosprecio y  nadie quiso ven­
derles objeto alguno ni tener el m enor trato 
eon ellos.

B E R L IN 26 .—M. Albensleben, represertante 
de Alemania en ,Bruselas, ha sido nom brado 
director de N egocios extran jeros. Mañana lle ­
gará  á Berlin  y  se encargará de sn uestino.

LISBOA 34.— Se abrigan  d e  nuevo esperan, 
zas de que ae llegará á un acnerdo amistoso 
sobre los asantos de A frica  central entre In­
g la terra  V Portugal.

LONDRES 25 — The D aily News publica boy  
un despacho de Berlín eu  el qne se dice que el 
principe de Bism arck no esperaba le fuese 
aceptada su dim isión por el Em perador, siendo 
tal el e fecto  qu e le produjo ta respuesta de 
éste, qu e estuvo á punto de derram ar lá­
grimas

PA R IS 25.—La condesa de Parla ha visitado 
al duque de Orleans en su  prisión de Clair- 
vaux.

Se le perm itió la entrada y  estuvo en los 
brazos de su  bijo hasta qne el duque de Char- 
tres fu é  á  bascaría.

LONDRES 26 .— Tfte Standard  publica un 
despacho de Viena según  el cual corre atll el 
rum or d e q u e  eo breve  contraerá matrimonio 
ia arcbianquesaE stefanla, viuda del principe 
R odolfo , con el heredero actnal de la corona 
d e  Austria. D icho periódico considera invero- 
simil la noticia.

PA R IS 2 6 .—H a sido destruido en gran  par­
te por un Incendio el teatro de Brom berg.

BERLIN 26.— Varios periód icos compendian 
la nueva política alemana eu esta form a. M o­
dificación radical de la política interior, re- 

I form a com pleta de las leyes militares y  nía- 
' g ú n  cam bio en las cuestiones internaciouales.
I Créese que el gob ierno tendría m vyoria en 
I el Parlamento.

ROM A 26 .—En el Consistorio que ha de ce ­
lebrarse á prim eros de Abril próxim o, serán 

j preconizados varios obispos y vicarios apos­
tólicos q 'ie  han de ir á diferentes puntos de 
A fr ica . Tam bién  se institairán algunos carde­
nales.

COPENHAGUE 2#,—Varios diputadas han

acordado que antes del 1.® de Abril próxim o, 
e l presidenta d e  la A socisción  para la neutra­
lización  de Dinamarca, interpele al ministre 
de N egocios extran jeros en favor del arbitra­
je  internacional.

LONDRES 26.—Según nn despacho de Ber­
lín, qne hriy publica The D a ily  News el prin ­
cipe de Bism arck sale d e  aquella capital para 
DO volver á ella probablem ente.

PA R IS 26.—D e nuevo se ag ita  el proyecto 
de convertir Paris en puerto de mar y  al e fec­
to se constru irá  nn canal para buques de alto 
bordo.

En la Cámara de diputados se m uestra fa v o ­
rable la m ayoría á dicho proyecto, qne se pre­
sume será puesto á debate pasadas las vaca­
ciones de Pascua.

PARIS 26.—Según dicen de Tolón , com ien­
zan alli á adoptarse disposiciones para qne la 
recepción  del presidente de la R epública re­
sulte lo más brillante que posible sea.

PA R IS 26 .—L a prensa de Inglaterra com ­
para el nuevo procedim iento de gobierno de 
Alem ania con el de Napoleón III, el cnal, á 
ju ic io  de ella, encierra graves peligros.

ECOS PARL/^MENTARIOS
.-♦EN AD O

S B S I Ó K  O B  A .T B R .

A bierta á las tres y diez, ba jo  la presidencia 
del señor marqués de la Habana, in é  leída y 
aprobada el acta de U  anterior.

Se d ió cuenta del fallecim iento del senador 
p orT ern e l Sr. Torán.

El m inistro de Marina retiró el proyecto de 
fuerzas navales y  leyó otro que hace estensivo 
á la arm ada el de reeompensas at ejército.

El señor m arqués de Sardoal preguntó al 
G obierno qu é sabia acerca del becbo que esti­
ma opuestoalderecho degAQ tes.dehabersecon- 
m ln a io  en P ortu ga l al ciudadano español se­
ñor D . Gum ersindo de la Rosa para que aban­
done aqnel territorio.

El ministro de la G obernación prom ete que 
sn com pañero el de Estado se informará de lo 
ocurrido interviniendo eom o ee debido.

El B^ñor marqués de Sardoal rnega al presi­
dente le dispense la insistencia eon que quiso 
hablar el últim o día y  pide se lea el articulo 16$ 
del Reglam ento qae trata del derecho á  usar de 
la palabra para alnsiones.

Consultada la Cámara se autorizó al señor 
m arqués de Sardoal para reproducir un in ci­
dente.

Ei orador da las gracias al Senado por su 
benevolencia y  recogiendo la alnstón que le 
habla d irig ido  el Sr. Rulz (D. J. M aria,) sobre 
un expediente instruido en la D iputación pro­
vincial cree que el asunto no debió som eterse 
á procedim iento administrativo y  protesta de 
la im prem editada declaración de! ministro de 
la G obernación que hace gravitar las sospe­
chas ó la m alicia d e  la opinión sobre treinta y  
seia diputados provinciales,

Consideró era el único medio de hacer im po­
sible la solución del asunto el baber form ada 
nn expediente en el que ha declarado el ora­
dor, cuando se ha prescindido de la base prin­
cipal que es la facn itad de ordenador de  pa­
gos que según  la ley  tiene el presidente de la 
D ipntación  provincial.

El ministro de la G obernación  contesta al 
señor m arqués de Sardoal.

C G N O B E S O

8 B 8 I Ó N  D B  A T B B

Se lee y  aprueba el acta.
Un señor secretario da cuenta del falleci­

miento dei Sr. D iaz M oren, acordándose cons­
tase en acta el sentimiento del Congreso.

O R D B H  D B L  D Í A

S u frag io  universal.
El Sr. M artínez del Campo contesta al señor 

Prieto y  Caules, com batiendo la eDinieoda 
presentada por éste al art. 88. Reciifisarou 
am bos, y  ae desecha la enm ienda, quedando el 
articu lo .

A l 89 defiende otra el Sr. Góm ez Segura, 
pidiendo uua rebaja  en las últimas y  suspeu- 
sión en los derechos del su fragio  á los parii- 
cnU res que com etiesen alguno de los delitos 
que se m encionan en el articulo 85 de la ley  y  
que no ertéo  castigados por el C ódigo penal; 
le contesta el Sr. M ariiaez del Campe, se des­
echa ta enm ienda, y  queda aprobado el ar­
ticulo.

Tam bién lo aon los artículos 90. 91 con una 
enm ienda d eIS r. A lvarado; el 92 ,93, 94,95, 
96, 97, 98 y  99, nuevam ente redactados por la 
comisíÓD, este último con nna enm ienda del 
S r . P ieto, e l 100 y  el 101.

A l 102 defiende una enmienda el Sr. P rieto, 
qne la com isión no acepta; qneda desechada y 
aprobado el articulo.

.Sin debate se aprueban ei 103, 104, 105, 106, 
107 y  108.

Al 109 defiende una enmienda el Sr. P rieto, 
que la com isión no acepta, queda desechada y 
después de breves observaciones del Sr. A lva- 
rado, la com isión retira el articu lo. Se aprue­
b a  el articulo 110, último del proyecto.

Pónase á discusión los artículos adicionales
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nnevam ent* redactados j  el Sr. Fernández 
V illarerde defiende n oa  enm ienda al primero 
d e  estos articnlos, pid iendo: Que las disposicio­
n es de los artículos 1.* y  2 .® y  las de los títu­
los 2 .® y  6.0 de la ley asi com o la referente á 
la  form a de las votaciones serán aplicables á 
ias elecciones de concejales y de diputados pro­
vincia les. El gobierno de S. M. procederá tan 
pronto com o sea posible á la renovación  total 
de los Ayuntam ientos y  D iputaciones provin ­
ciales, dictando al efecto las disposiciones ne­
cesarias.

Las renovasiones oiterlores se verificarán 
por mitad con  arreglo á las leyes respectivas, 
designándose por sorteo los eonccjales y d i­
putados provinciales que deban cesar en  ia 
primera dn ellas.»
_ En apoyo de su enm ienda recuerda el señor 

V illaverde, cual ha sido el criterio del g ob ier­
no en esta ley de tan larga discusión y en la 
qu e se ha declarado repetidas veces que no se 
trataOa de alterar en nada la consiitución  dei 
Estado sino d e  una am pliación del derecho 
electoral.

M**nciona dewpuás el poco aprecio que el 
país ha hecho de este debate, por considerarla  
reform a inútil, pues lo que qu iere  la opinión, 
es una buena adm inistración y  n iveiacióa  de 
la H acicuda.

Reasum e brevem ente lo que la m inoría con­
servadora ba hecho en apoyo de eata ley , p re ­
sentando eom iendas que la com isión no ba 
querido aceptar.

D eclara que ei partido conservador aplicará 
li'almenta e l su fragio  universal, sin alterarlo 
en nada com o uo lo ex ijan  las necesidades de 
la opinión.

D -m uestra cóm o es uua necesidad imperiosa 
que para aplicar esta ley para las elecciones 
de diputados á Córtes, debe antea ensayarse 
en ayuntamientos y  diputaciones.

E[ señor presidente llama la atención del se ­
ñor V illaverde, de que han term inado las horas 
destinadaB á la discusión del su fragio.

Ei Sr. V illaverde se pone á disposición de ta 
Presidencia.

El spíior presidente: se suspende esta discu­
sión Ko pudieudo discutirse el presupuesto de 
la G uerra por no haber podido asistir el minis­
tro Sr. B erm ú lez R ein», se va á  pregnntar al 
Congreso sí acuerda ae discuta el presupuesto 
de G obeiuación .

Un incidente.
El Sr. Rom ero R obledo se opone á que se 

h aga  esta pregunta y se discuta el presupuesto 
da G obernación, porque ni está presente el mi­
n istro, ni avisados los oradores que en él han 
d e  intervenir, y  propone se dedique la sesión 
« i su fragio  y la de hoy á los presupuestos.

El señor presidente mauiflesta que el Congte 
se uo puede volverse atrás deu u  acuerdo toma­
do por la presidencia con las minorías.

Ei Sr. Gamazo se opone también á que se 
discuta el presupuesto de G obernación, y pide 
se  discuta la ley de fuerzas del ejército.

.. El Sr. Rom ero Robledo manifiesta que en 
n a d a se  falta al acuerdo del Congreso, porque 
toda la sesión puede dedicarse al su fragio  y  la 
de hoy á presupuestos.

H echa la oportuna pregunta por un señor se ­
cretario , asi ss  acuerda.

El señor presidente (duque de Atm odovar.) 
Continúa ta discusión del su fragio y  el Sr. V i 
llaverde en el oso  de la palabra.

El Sr. V illaverde reanuda su discurso, recor­
dando lo últim o que expuso en apoyo de sn  en, 
m lenda y considerando que solo cuaudo o iga  
á la eomisión y  al G ohobierno sobre todo, en­
tonces podrá ampliar la defousa de su enmien­
da .

El Sr. Pam ot Calderón le contesta.
Se opone á la aprobación de ia enmienda por 

considerar que la loy det su frag io  no altera la 
•onititución de los organism os populares.

Cree que esta enmienda es opuesta á los prin- 
c ip i08_ politicos det partido coBservador.

E iS r . V illaverde rectifica muy brevem ente 
dem ostrando al Sr. Calderón, que no hay nada 
de revolnclonario en la enm ienda presentada.

Rectifica el Sr. Ram os Calderón.
El ministro d e  la G obernación  interviene en 

«ste  bebate.

Reos eii co|iílIa
A yer ee hallaban en capilla en España siete 

reos condenados á mnert,.-, seis en M ondoñedo 
y  uno en Játiva.

L «  Correspondencia  publicó anoche algunos 
te. agramas dando cuenta do las preparaciones 
de las respeciivaa ejecuciones que copiam os á 
segnida:

Játtva, 23 t'10‘30 n  ) —El reo  M ejla se m ues­
tra a lg o  más anim ado. El carcelero le ha eu- 
trado la cena y  el reo 1 a com ido con  avidez 
nn poco  de gallina y bebido una taza de caldo.

H ablase antes negado á  tomar alimento 
pensando qne podría m orir de debilidad antes 
qn e en el patíbulo; pero el estóm ago ha sido 
máa fuerte que su voluntad.

Está preparándose U  capilla.
M ejía tiene intención d e  d irig ir  la palabra 

a l pneblo desde el patíbulo.— Ferrando,
M ondoñedo, 25 (ti‘13 t .)—El vecindario a e v  

sa á las autoridades y  corporaeiones de falta 
de actividad para solicitar o) indulto de los 
reos. Muchos establecim ientos muestran car- 
telones recom endando al vecindario quo ges­
tione la g  acia . Una comisión d e  señoras re­
c o g e  firmas para telegrafiar á la Reina R egen ­
te  en el mismo sentido.

El cadalso se levantará en un cam po cerca- 
ne á la ermita de la v irgen  do los Rem edios.

b ig o e  la tristeza en el pueblo, pero  afluyen 
al mismo bastantes forasteros.

En vista de qne en ninguna casa del pneblo 
se qu iere dar alojam iento at verdugo, se le 
está habilitando habitación en la cárcel.—Adán 
B ern ed .

Mondoñedo, 25 {6 í .)—G racias á  la am abili­
dad del presidente de la A udiencia  he podido 
visitar la cárcel pública.

Loa reos ocupan un calabozo rectaognlar 
de  grandes diroensioues y  casi subterráneo, 
cuyas paredes tienen 10 m etros de elevación . 
ÜB* gran  verja de hierro perm ite observarles 
sin que ellos se enteren. En un ángulo arde 
una h ogu era  en la que se les preparan sns all 
tnentos. D e día dan la guardia d r ile s  arm a­

dos. Desde la puerta principal ae baja por|ana 
escalers de caracol.

Cuando les vi, Braña y  G avin estaban co c i­
nando y  L og ilde  y  R egu eiro  tendidos en  sus 
petates y  leyendo en voz alta libros re lig io ­
sos. T odo» auQ descoaocíendo su  situación de­
finitiva, muestran gran  abatim iento. Visten 
pobrem ente el traje caracteristieo del pais. 
H an pedido rasurarse; pero no lo han podido 
lograr por no haber qnien quiera prestarles 
este servicio. D urante mi estancia, fu é  nn in­
dividuo á pedirle á Braña el pago ds una deu ­
da, aleude contestado por este; «Eu buena 
ocasión vienes; pero ya  ce quedará mi cabeza 
para que ju eg u es  con ella á  los bolos.»
' Ei v 'cerector  del Sem inario ha confesado á 
todos y prodigádoles frases de consuelo. Todos 
son jóveu cs: solo L ogilde tendrá 30 años: es c a ­
sado y tiene siete hijos. Cuando ocurrió el cri­
men era concejal del AyuDCamienCo de  Pasto­
riza, del que eou naturales todos.
Han dirigido cartas y telegram as al R ey , la 
Reina y loe ministros Eolieitando p erd ón .— 
Adán Berned.

ECOS DE TODAS PARTES
l iQ D n  a r t i f i c i a l

Coa el apropiado nom bre de Luna artificial 
se ha ensayado uno de estos días eu nu distrito 
minero de California un nuevo sistema, cóm o­
do y  espeditlvo para el alum brado artificial, y 
el cual, com o su nom bre indica, tiene por prin­
cipal objeto reem plazar, en lo posible, la luz de 
de nuestro satélite, ilumiuando con igual ó pa­
recida iutensidad grandes espacios.

La pru -ba  hasta ahora ba dado buenos resul­
tados, reduciéndose lo h ich o  á un disco metáil 
co  pulim entado, suspendido en ei aire de 125 á 
150 metros, por el poder asceasioBai de uu g lo ­
bo lleno de h idrógeno y  mautenido iumóvil á la 
altura dcseabte por alam bres de acero fijos á 
pUDvJS elevados del terreno.

L a  luz de un potente foco  eléctrico, enviada 
desde cierra' se refleja en el disco, difundiéu 
dose aquí por igua l en todos sentidos y con una 
intensidad no iu ferior á  la de la luna lleua. 
R ealizado en pequeño el eusayo con  buen éxí 
to, trátase, segÚQ nuestras noticias, de ap licar­
lo en grande escala á iluminar uua ciudad.

D e una segunda aplicación de la electricidad 
más sencilla é iududablemente más práctica, 
debem os asimismo dar cuenta en nuestras c ró ­
nicas, por acusar uu adelanto y uua previsión 
eficacísima, d igua de alabanza, y sobre todo, 
de imitación en edificios destinados al público.

En el distrito de Illinois, y  en uno de los tea­
tros recientem ente coustruidos, se ha adoptado 
nu práctico sistema, que consiste en abrirte si- 
m ulcáneam eoie de par eo  par las 17 puertas 
que le dan acceso con solo ejercer una ligera 
presión sobre cualqaiera de loa ocho botones 
repartidos en difereutes sitios del local, lo que 
perm ite el desalojo rápido del mitmo en menos 
de cuatro minutos. Como antea dijim os, nos pa 
rece couvenlente la Idea y digna de imitarse, 
pues claro es qne no basta prevenir el peligro, 
si cuando éste resulta inevitable, no hay medio 
de conjurarlo.

l i S  t o r r e  d e  C h i c a g o
T a  hemos dado á conocer á nuestros lecto­

res los «oioaalea y aún pudiéram os decir fan ­
tásticos proyectos con que los pueblos norte- 
americauos pensaban celebrar ei centenario de 
Colón, y cuyas fiestas, segúu la decisión de la 
Cámara de Representantes, habrán de tener 
lugar eu la bermasa ciudad de C hicago. Los 
telegram as del Standard, nos dan eu estos 
dias noticias de algunos otros, entre los que 
figura uno, capaz de dejar enaoos, no solo á 
loa anteriores, sino á todos los que la im agina­
ción  más exaltada apenas ni concebir pndiera 
en materia de eonstruelones.

En el centro del hermeso parque, paseo y  
oruato de la población, se p royécta la  creación  
de una torre de acero de 1.100 pies de alto, 
sirviendo de apoyo central á una inmensa te­
chum bre ó  .entramado m etálico de 3.000 pies 
de diámetro, cubriendo por consiguiente un 
área aproxim ada de 750.000 metros cuadrados, 
doble á la que ocupaba en el cam po de Marte 
la útim a Exposición de Parle.

L o  rarisim o del proyecto es qne la torre cen­
tral qne ha de continuar aúu por encim a de la 
techum bre en a lganos centenares de metros, 
sobre la de E iffel, es el único apoyo de esta 
«olosal construcción, qn e habrá da asem ejarse 
una vez conclu ida á una tienda de campaña, 
en qne las cuerdas que bao de dar inm ovilidad 
ai sibtema serán reem plazadas por gruesos ca ­
bles m eiálicrs.

Ei A'Iandard, snpone faltará dinero para lle­
var  á cabo la obra, y  nosotros no creem os sea 
esta la razón principal que dificulte el proyec 
to; consideram os, si, muy atrevida la Idea, ai 
es que seriam ente se ba concebido, pero Jo que 
es dinero y voluntad seguros estamos no ha d^ 
faltar á los yankées, que fundan todo su orgn  
lie y am or propio en no dejar atrás su  fama, 
universalm ente reconocida, de marchar á la 
cabeza del m undo.

Es, pues, á todas luces fácil de pronosticar 
que la Exposición de 1892 ha de eonsticnir para 
el mundo una maravilla, y  para la nación unida 
una gloria  más que añadir en la brillante bis* 
toria de su  progreso.

Las gestiones de la autoridad para evitar 
las huelgas en Manresa han sido inútiles. Se 
hau cerrado 18 fábricas y  de su  consecnencia 
quedan siu trabajo 6.000 obreros. Tém ese nn 
eoufiicto grave.

P or ceusecuencia de las hneigas de los m i­
neros du log la terrs , el carbón y  el a lgodón  han 
sufrido aiza en el precio, tem iéndose qne ¡au- 
m eute. El com ercio está alarm ado.

E l Im parcial publica ayer de un correspon­
sal e o  T án ger el siguiente despacho:

«El representante alemán H err Battembach 
partirá en  dirección  á Fez el 12 de A bril pró­
xim o.

Son aguardados en esta ciudad doce d istin­
guidos ofiiiales, procedentes de Berlín , qne se 
incorporarán  á la em bajada.

Se concede mucha importanuis á ¡os pro­
yectos atribuidos at gobierno alemán, y  qne 
serán dados á conocer á la corte  aheriffia-

I na por el representante dei em perador Gal- 
I ilermo.

D edúcese tal suposición del hecho de h aber­
se negado H err Battem bach á presentar sus 
credeneialas al sultán cuando el m onarca v isi­
tó  esta poblacióo.

lududablem eote peusó presentarla en Fez, 
lejos de las miradas investigadoras de los de­
más colegas.

I A lgunos com erciantes alemanes establecidos 
¡ en esta ciudad acom pañarán á los expedicio 

narios com patriotas su y o s .—A sayag.

Constitnido el tribunal de oposiciones á  las 
plazas de ayudantes de tercer grado vacantes 
eo el cuerpo facu ltativo de are-uveros, b ib liote ­
carios y anticuarios, el día 9 de Abril próxim o 
com euzará sus trabajos en el salón del Consejo 
de Instrucción pública del ministerio de Fo- 
m into, á  las n ueve de sn noche.

El gobierno inglés ha enviado á  todas las 
potencias marítimas una invitación  para la 
conferencia  ioternacionat que ha de reunirse 
•n Lóndres en A gosto  próxim o á fin d e  exam i­
nar las cneaciunes relativas á  pesquerías y es­
tudiar el medio de cousegu lr un acuerdo co ­
mún.

Can m otivo de las festividades de Semana 
Santa y  feria  de Sevilla, las Compañías de los 
ferrocarriles de M adrid á Zaragoza y A licante, 
N orte y Valencia, hau com binado nn servicio 
especlaieutre sus principales estacionesyaque 
Ha capital, con  una considerable rebaja  de pre­
cios en los billetes de ida y  vuelta.

Estos billetes se expenderán eu los dU s 28 de 
M arzo al 16 de A oril, v serviráu para regresar 
los dias 7 al 14 ó del 22  ai 25 del mismo.

En los carteles expuestos al público eu los 
sillos de costum bre, ee -ian á conocer loa trenes 
en que debe verificarse el viaj i, precios de los 
billetes de 2.® y 3.® clase, y  todas las con d icio ­
nes bajo las cualas ha de teuer lugar este se r ­
vicio.

Los precios de ida y  vuelta desde Madrid, 
b o u :

2.® clase, 60*75 pesetas.
3.® clase, 36*75 pesetas.

£1 dia 29 del actual, com enzará á regir la 
nneva organización  dada á la secretarla del 
ministerio de la  G uerra y  á los centros su p e­
riores del ramo.

La corbeta X aufilus ha fondeado en  Nápe- 
les sin novedad.

Los Sres. M aosi, Coremlna y  Cordero son 
los designados para representar al gobierno 
eo  el Congreso que tendrá efecto el 15 de Ma­
y o  en París con el ob jeto  de revisar la consti­
tución del serv icio  telegráfico internacional.

Para cubrir las vacantes de acadécnioos de 
núm ero que hay en la Real Academ ia de la 
Historia por falleeícniento de los señores mar­
qués de Molins y  D. V icente de la Fuente, han 
sido propuestos D. Justo Zaragoza y  D . Joan  
Catalina G arcía.

El día 27 del actnal, á las trea y  media de la 
tarde, darán principie en el saión de actos del 
Tribunal de Cuentas, continuando en los suce­
sivos, los e jercicios de oposición  para proveer 
las plazas de contador y  d e  auxiliar á qne se 
refiere la convocatoria  publicada en la Gaceta  
de 14 de F ebrero  últim o.

Segúo com unica el alcalde de Manacor (P a l­
m a,) á ias dos y media de anteayer tarde ha 
estallado una fu erte  tormenta sobre dicha p o ­
blación , cayendo varias chispas eléctricas, 
que han causado la m uerte de dos personas, 
la de v ..rio8 animales y  la destrucción  de un 
molino.

A  las cnatro de ayer tarde se desbocó en el 
Paseo da la F lorida el caballo que montaba el 
guardia  civ il del 14 tercio V icente A louso F «- 
rreras, y derribando á éste le ocasionó varias 
heridas.

El guardia  fu é  conducido á la Casa de Soco­
rro dei distrito de P alacio, donde quedó en 
gra v e  estado por haberle sobrevenido nna 
conm oción cerebral.

En O lvera, nn joven  de 18 años de edad, lla­
mado Juan A roea, m ató de an tiro de pistola 
á una m ujer, M aría Rosillo, de 32 años, de es­
tado casada y  vecina de aquella ciudad, i g ­
norándose por com pleto las causas o iig iu atias 
del hecho.

En un barranco de V elez Rubio se ha en con ­
trado el cadáver de un su jeto que había salido 
d e  BU cortijo  para abrir cam ino por entre las 
n ieves.

C otécen selos d a trs de la  em igración  europea 
á ia R epública A rgen tina . Caicúlase que en el 
mes de Febrero desem barcaron en los puertos 
de aquella república 16.000 em igrantes.

E l e x  diputado a! Congreso de loe Estados 
Unidos, Sr. Tanibss, deSayleraviile, K entucky, 
quien com o saben nuestros lectore» fu é  herido 
ei 28 de Febrero en e l Capitolio ds W ashington, 
mnrió de resultas de la herida eu dicha ciudad.

E lB r. Chirles B . E incaid , el corresponsal 
qu e hirió á T aoibee , fué detenido otra vez , ha­
biendo estado libre, bajo fianza, desde hace 
diez días. A l ser ¡levado á la prisión el Sr. Kin- 
caid, dió señales de euagenacién  mental, y p o r  
sn apariencia se ve que ha debido sufrir tanto 
moralmente com o su  victim a sufrió con  la he­
rida.

El estado del Sr. K ioca id  era tan alarmante 
en cuanto ae v ló  en ia priiióu , que fu é  n ecesa­
rio llamar á Un m édico para que le atendiera.

Se tem e que llegue á perder la razón antes 
qne pueda term inarse su  causa.

S . M. la R eina firmó ayer los decretos s i ­
guientes:

D isponiendo que el inspectot-m édico de  p ri­
m era clase D . Antonio Ferrer pase á situacióa  
de retirado á petición  propia.

— Nom b' ando auditor de la Capitanía gen e­
ral de A ndalucía al auditor general de ejército 
D . Andrés O areia y Góm ez de ia Sarna, y  de I* 
d e  Cataluña al de la misma ciase D . Nicolás 
T elio  Lahoz,

En el salón de Conferencias del Congreso áe- 
c ia  el señor general D abán qn e el gen era l 
Ochando preguntó el afio anterior á m ncbos 
generalee sn opinién sobre una enm ienda d e  
éste referente á aasensoa, y  esto es verdad ; 
pero  no hizo la m enor indicación  contra los p o ­
deres cobsEituidoa, sino que con toda correc­
ción  y  modestia los preguntó á varios señores 
generales, sin ostentación algnna, s i creían  
conveniente e l sistema que proponía en uso de 
su  derecho com o diputado.

El últim o decreto  de indulto, y  por lo qn e 
respecta á los ladrones, tim adores y  dem ás 
gente  para loa cuales es nu m ito eso del arre-

Eentim iento, está dando herm osos frutos en 
ev illa .
Como pedrada en o jo  de boticario les ha 

caldo et indulto á los industriales que concu- 
rreu  á todas las férias y fiestas y  ae trasladan 
los veranos á ias p layas más concurridas.

Según  dicen de Sevilla, aquella capital está 
in festada de esta clase de gente, y son m uy 
frecuentes los timos y  ataques á v iva fu era » 
en las callea más céntricas.

El marqués de Pickman ha recib ido también 
varios anónimos, en  ei últim o de loa cuales le 
piden deposite nada más que 12.000 duros, 
ba jo terribles amenazas.

El dom ingo llegó  á ia villa de Belchite el te­
rrib le crim lual apodado Galzapreta, mnntada 
sobre una caballería, custodiado por seisiudi- 
v iduos del benem érito cuerpo de la G uardia 
civil y convenientem ente su jeto.

Ua kilóm etro antes de ¡legar á la población  
y  nocicionoB los vecluos de la villa de su llega ­
da, salieron á esperarle casi todos los habitan­
tes, form ando en la carretera dos largas filas, 
una á cada lado.

El G alsapreta, con serenidad pasmosa reco ­
rrió  el trayecto y  aún saludó á cuantos c o ­
nocía.

Las autoridades de aquella villa, en p revi­
sión de que pndiera ocurrir a lgo  grave , ha 
bian dispuesto que ausmás de la conducción  
con las preeaueioDes debidas, fuese llevado á 
la cárcel por las afueras de la población, com o 
asi se efectuó, y al pasar por la esquina de la 
casa donde v ivió y  en la que ae encontraban 
BU m adre y uua hija llorando eu la ventana, 
d e ia y ó  su áuimo, a lgún  tanto altanero hasta 
aquel momento, y  rom pió á llorar.

El relato de sus atroces crím enes pone el es­
panto eu el corazón  más duro.

Créese que de la causa se encargará na ju e z  
especial.

Una v ez  más ha reca ldo en su  g ra ve  dolen­
cia  la m arquesa de Castellón.

Cvu tan triste motivo, regresará  nuevam en­
te á M adrid su m adre la señora duquesa de la 
T orre.

El ju e z  de Instrucción det distrito del Centro 
exp id ió  un m andam ieoto a ! delegado de v ig i­
lancia para que procediese á la captara de un  
joven , eapuesto estudiante de derecho, que ae 
dedicaba á com eter robos en hoteles y  casia 
de huéspedes.

El delegado encontró al jov en  en la calle d e  
E chegaray, núm . 7, cuartos.®  derecha y  le 
condu jo á la p reven ción . Llámase el detenido 
Serafin L ópez  Torrea, tiene veintiún años y  es 
natural de Cádio (Granada).

Loe robos fueron  realizados en las calles d e  
Jacom etrezo, 78; Beatas, 13; Mesonero Rom a­
nos, 16, piso segu ndo, y  Postigo da San M artín, 
19, En esta última casa lo robado era de im ­
portancia. Se le ocuparon  al preso c in co  llaves, 
nna navaja y  papeles.

T elegra fían  de Irun que en S a in t-P a la is  
(F rancia ), el coch e de nna panadería atropelló 
á un cortejo  fú nebre que se d irig ía  á la íg lesi* , 
derribando é hiriendo á dos señoras parienCaa 
dei finado, quo presidian el duelo.

Eu Puente Casas, carretera de Cestona á 
Azpeítia, ha sido hallado m oribundo un ancia­
no de setenta r  seis años, que conducía  an a  
carreta y que habla sufrido un accidente re ­
pentino, según declaró nn nieteclllo qu e le  
acom pañaba.

Aunque socorrido por algunos caseros d e  las 
cercan ías y  por los m igueletes, el in feliz f a ­
lleció.

El Sr. A guilera ha retenido preventivam en­
te el im porte dei abono qu e está haciendo la  
em presa d e  la piasa de toros de M aorid, intH- 
rln se otorgue el com prom iso escritura entre 
la D ipntsción  provincial y el Sr. SaUs, c o n ce ­
sionario de la plaza.

Tan lu ego  com o esto tenga efecto , el eeñor 
A gn ilera  devolverá á la empresa el producto 
del abono.

Se ha reunido en el A teneo la com isión de  
reform a del reglam ento.

Entre otros acuerdus parece que se resolv ió 
rebajar la cuota de eutrada.

A  propuesta de la Sociedad G eográfica  de 
M adrid, se ba concedido u ta  comisión del eer- 
v icio  para las posesioues españolas del g o lfa  
de G uinea al com isario de guerra  ü .  José V a 
lero , que ae propone estudiar aquellos territo- 
ries, estaolecer relaciones con los naturales 
y  servir las miras patrióticas de la Compaflia 
Trasatlántica pa ta  el desarrollo del tráfico.

La Junta directiva de la «L iga  m adri.efia 
eontra la ignoran cia» acordó en  su  última se—
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£ 1  c o  N a c io n a l

.^ ión, j  e o  virtud del ooneurse eelebrado, ad* 
ju d lca r  loe prem ios siguientes:

Prem io U rquijo: 500 pesetas.— Para el m aei 
t r o  de prim era enseñanza m&s anciano que 
a cre d ite  m ejores resnitados en la instrncción 
prim aría  de pueblos de escaso vecindario, á 
J ) .  Eustaquio de Guinea, m aestro de Las Bo< 
saa.

Premio de la Sociedad: 125 pesetas .—Para 
i a  viuda pobre que en las más desventajosas 
círcuQstancias acredite haber procurado la en 
«eüan za  de eos hijos, á Balbioa Adrada j  Gd- 
m ee, viuda de A gu do, residente eu Villamau- 
tilla.

A  Paulíaa Ram iro j  R od rígu ez  v iuda de 
iñ ig o  y  vecina d e  Vallecas, se le concedió nn 
flcásit de 50 pesetas, que o freció  eu el acto de 
Ja adjudicación  el preaideote de la L iga.

Prem io de la Sociedad: 250 pesetas.— Para 
«1 m aestro que, disfrutando menos de 500 pe­
necas de sueldo anual, acreditase haber consa­
g ra d o  más desvelos y  obtenido m ayor prove­
ch o  en sn escuela, más aum ento en la asisten­
c ia  de alños y  haber dado enseñanza gratuita 
á  adultos; á doña Josefa  Pascual Otos, maestra 
d e  Humera.

La entrega de dichos prem ios y de los diez 
con ced idos por la expresada Sociedad á otros 
tantos niños pobres en virtud de examen, se 
verlflcará  á fines de A bril próxim o, ó  eo Mayo, 
c o  el salón del Conservatorio de Música.

La escuadra española irá  á T olón  á  saludar 
r ! presidenta de la república francesa cuando 
rea lice  el v ia je  proyectado á  las poblaciones 
del M ediodía de Francia.

Eu Bilbao ha sido cogido t »  fragan ti un se­
ñ orito—ó qne tal io parecía por el traje— que 
se  dedicaba al escam oteo de portam onedas, 
carteras y otras cosillaa que pudieran conte­
n er  a lgo  que valiese la pena.

El timador fuá seguido toda una mañana por 
los  agentes municipales, v iéndole trabajar  en 
su  índuatiia en dos iglesias de aquella capital 
y  en la plaza del M ercado, ecbándule mano en 
e ste  últim o sitio, y  cog ién d ole  encim a vario» 

.cn erp o»  de delitos.
El caballero de industria era tan listo y  tan 

despreocupado, que, incluso al fiscal de la A u ­
d ien cia , le habia a ligerado de la cartera.

£ 1  i n c e n d i o  d '  a n o c h e
A las ocho próxim am ente com enzó un incen 

d io  en la posesión que en la calle de Villanue­
v a , esquina á la de D oña B erenguela  tiene el 
r ic o  com erciante D, Manuel L ópez  Quiroga.

El fu ego  prendió en una edificación ligera 
don de el Sr. L ópez tenia almacenados cuadros 
de  pintores españoles modernos, y  tapices an­
tig u o s  de gran  mérito.

For pronto que se quiso prestar auxilio á la 
parte Incendiada, ya  el fu e g o  habia tom ado 
grandes proporcioues y  devorado cuanto la 
«d ifleación  contenía.

A  las diez de la noche quedó localizado, y 
A  laa doce  term inado el siniestro.

Las pérdidas se calculan de 8 á  10 000 duros.

IT d »  e n f e r m e d a d  n u e v a
A  titulo de curiosidad solam ente vsm os á 

reprodu cir  los detalles que publica ayer un eo- 
ie g a  referentes á la nueva enferm edad que nos 
am enaza y á  la cual ban bautizado ya  los ita ­
lianos con el nom bre de nona.

D ice asi el periódico aludido:
«Cuando hace dias se d ijo  que una nneva y 

extrañ a epidemia habla hecho su aparición  en 
I f a u t U B  no se dió gran im portancia á ia noti­
c ia , atribuyéndola al afan de exagerar que 
tienen  los italianos.

P ero es el caso que la nona  (qu o  qu iere d e ­
e ir  dorm írsa)se ha propagado á  otros puntos 
d e  Italia, y  salvando ias fronteras, está ba- 
alondo vletim r» en H ungría, principalm ente en 
«1 condado de Pressourgo.

L a nueva epidemia va sigu ien do los pasos 
d e l trancazo en cuanto á que no ataca más qne 
A las personas que pabaron éste. Consiste en 
Ttn sueño in esistib le  que dura generalm ente 
cu atro  dias, durante los cuales el enferm o no 
«orne, ni bebe, ni ee despierta casi, io  cual le 
sum e eu una postración extrem a y peligrosa .

Hasta ahora, sin em bargo, aunque los ata ­
cados sou bastante num etosoi, no ha habido 
n in gú n  fallcimiento.

>'i caso más sg u d o  es e l de un jov en  que 
lleva veinte dias durm iendo y  qae está bajo la 
observación  y  v igilancia de loa doctores. D e 
M aria y  Fontana, en Brescia. A bre  los ojos en 
olgunoB  momentos una ó dos veces al dia; pero 
inm ediatam ente vuelve á quedarse profunda­
m ente dorm ido, y  está ya  tan dem acrado y  tan 
pá lido  que se le creerla  m uerto si no fuese 
porqu e aún alienta aunqne débilmente. Los 
m éd icos, creyendo ver alguna analogía  entre 
Ja nona y  ciertos síntom as de la catalepsia, han 
Aconsejado á las antoridades que prohíban todo 
enterram iento de atacados oor la epidem ia 
hasta transcurridas cuarenta y  ocho horas des­
pu és de la muerte del enferm o. T  en este sen­
tid o  se han prom ulgado bandos en varios pun­
tos d e  Italia .

Indudablem ente, nos encontram os frente á 
una enferm edad por com pleto nueva y  deseo- 
aoeida , y  aunque se la atribuye á uno de esos 
bacterios, sin los cuales no pu ed e  existir hoy 
d ia  enferm edad a lguna, ea io cierto que, lo 
mismo que sucedió  con el trancazo, pasarán 
m uchos años y  todavía segu irán  discutiendo 
ios em pidem iólogoa cuál es el o r igen  de la 
nona, y  se trata d e  una enferm edad contagio­
sa  ó de u aa  epidem ia.»

universal con  qu e ha d e  conm em orarse el 
cuarto centenario del descubrim iento de Am é­
rica, BUS arquitectos han preparado eoioaales 
proyectos.

I Uno de ellos ea ia construcción  de nn inmen- 
i 80 edificio de acero y  cristal, para qu e sirva 

com o de paraguas á todos los de la E xposición. 
L a  superficie de terreno que deberla cubrir, se 
calca!a  en 193 acres; es decir, 117 acres más 
que el terreno ocupado en París por todoa ios 
edificios de la recien te Exposición .

Ei colosal paraguas deberla ser sostenido por 
una torre circu lar de acero , fc cuya base ten­
dría 1.000 piéa de diám etro y  otros 1 000 de 
altura; y  el techo ó  alas del paraguas, según 
el proyecto, seria  sostenido por grandes cables 
de acero que, partiendo de la torre á todos los 
puntos de la circunferencia , suspendieran el 
arm azón de la tamaña cubierta.

La ascensión á ia torre dicen  que se efectua­
rla por ocho ascensores que, independientes 
unos de otros, pudieran bajar y subir cuando 
fuera necesario.

El cálculo más corto  p o ro  el valor de dicha 
construcción  á cerca de seis millones de pesos,

Una comisión de iogen ietos de minas, cora 
puesta de los Sres. Palacios del Valle, Kevilla

Í Fernando G arrido, ha visitado al ministro de 
omento para pedirle que se cum pla el reg la ­

m ento del cuerpo e n q u e  sirven, <n el punto 
que se refiere á jubilaciones.

El Sr. Rom ero R obledo saldrá á fines de rzta 
semana para Antequera, donde se propone pa­
sar los días que duren ias próxim as vacacio­
nes parlamentarias.

li& s  D o l o r e s  d e  M a d r id
El viernes 38 de Marzo de 1890, Nuestra Se­

ñora de los D olores, celebran  su fiesta ono­
mástica la duquesa viuda de Baiién: las con ­
desas de las Almenas y  Lascoiti, la condesa 
viuda de Santiago; la m arquesa de K á jers; la 
vizcondesa de Torres de L uzón ; la condesa de 
T orre  Arias; la señora de Vaiera (D. Juan); la 
señora de M anjóu (née Palacio); la duquesa de 
T serclaer T illy ; la señorita de Finat; la señora 
de  M eudes V igo  (née Fernández Sharr); se ­
ñora Sáuchez U n saue; señora A gu irre  (don 
R icardo); O rtega Muuilia (D . José); la condesa 
de Vilana (née H erreros de T ejada); señora de 
D. Francisco O oicoerrotea; señorita Pastor y 
W illiam s; las m arquesas d «  Villa Mantilla y 
Areilano; marquesa de la Córte; vizcondesa de 
R íos; señora de M ágica y  Urlbe; la condesado 
Sautibáüez; señora Serrano Santaella; la mar­
quesa viuda de M oacoso; la m arquesa de G on­
zález; la condesa de Berenguer; la vizcondesa 
de Fefifianes; la maquesa de Casa Alta; con de­
sa Bellos de M adrón; marquesa de Casa Cór- 
dova ; marquesa Esteva de  las D elicias; mar­
quesa de Iscar; marquesas de Lom bay de Sa­
lee; condesa de Alacha; condesa Cifuentes; 
condesa Villanueva de la Barca; ta vizcondesa 
de T orre Almiranta; señora de Ruiz (D. J o a ­
quín ), la m arquesa de Santa Rita, y  muchisi- 
mas más que escapan de la memoiia.

El Ayuntam iento de Sevilla ha asordado la 
reparación de la histórica T orre  del Oro.

Un periódico portugués d ice  que ee encuen­
tra actualm ente en O p o rto e lh ijo  de la in for 
tunada doña Luciana Borcino, José V ázquez 
Varela.

Se encuentra enferm a ia señora duquesa de 
H ijar, dama de la reina doña Isabel.

Ei v icecónsul de España ea San Juan de 
Lnz, D. L u is D rum en, ha entregado en el m i­
nisterio de Estado una Memoria muy iutere- 
saote  que contiene una relación  de ias m er­
cancías exportadas de España 4 Francia du ­
rante el año 1890, expresando los pantos de 
procedencia, peso en kilógram os y porte en 
grande ó  pequeña velocidad, dates todos ellos 
poco conocidos hasta ahora.

El alcalde de Madrid ha ordenado que el 
resto del vino que quedaba por distribuir pro­
cedente del donativo de Valdepeñas, se rep ar­
ta entre los asilos de inválidos del trabajo, hos- 

I picales de hombrea y  m ajeres incurables, co le ­
g io  de San Ildefonso, asilos de San Bernardi- 
no, hospital m ilitar y  G uardia civil del tercio 

- de Madrid, s
!

Este año se celebrará, com o en los anterio­
ras, y  eon la acostum brada solemnidad, la p ro ­
cesión  de V iernes Santo.

Saldrá de la ig lesia  de San Qinés, recorrien ­
do la calle del Arenal, Puerta del Sol, calle 
M ayor, plaza de Palacio y  plaza de Oriente, 
regresando ai re ferido  templo por las calles de 
Carlos III  y  dei Arenal.

A  nom bre de D. G regorio  Celda y  L ópez  se 
ha presentado al Ayuntam iento una solicitud 
acom pañada de proyectos y  planos, pidiendo 
autorización  para construir un m ercado de fió­
le s  y  plantas eu la plaza de Santa Ana.

Créese que las vacaciones parlamentarlas, 
prln cip iaréo  el lunes de Semana Santa, y  ter­
m inarán el lunes ó martes de Páscua.

P ara el caso de que sea C hicago la ciudad 
■enque se eelebre ia proyectada  Exposición

ECOS T E A T R A L E S
B E A I .

P ara despedida de la señorita Stahl qu e ha 
terminado su contrata con  la term inación de la 
tem porada del reg io  coliseo , ae representó 
anoche la beliisim a partitura de Oluuk Orfeo  
que d eja  entre los buenos aficionados y  entre 
la inmensa m ayoría del pú b lico  m adrileño im ­
perecederos recuerdos. Decim os a inmensa 
m ayoría  im propiamente porque debiéramos 
decir la casi totalidad del público y  no la u na­
nim idad porque hay algunos diletantis á qnie- 
nes no les satisface la ópera de G lack . Estos 
por fortuna del arte y  del buen gusto son pocos 
y  están ju zg a d os  con decir que prefieren G io ­
conda  á O rfeo, ó  lo qu e es io  mismo, Poncbielli 
á G lack. |Buea provecho les ba ga  su perverti­
do sentido musical! Tam bién hay quien d ice  ó 
hubo quien dijo , que la música es el ruido m e­
nos molesto que se conoce.

A  esos hay qu e considerarlos todavía  con 
más m isericordia que á loa qae cansaran les 
dram as líricos de W agn er y  aplauden á.Q .uck,

en lo cual oreem os que Incurren en una solemne 
coutradieeidu porque creem os que la revolución  
proclam ada y  desarrollada por W agner en la 
aplicación del arte musical, no es otra cosa 
sino la iniciada por el mismo Glack.

P ero dejém ouos de retóricas y  vengam os á 
deeir que jla representación de O rfeo  fué ano­
che una continuada sen e  de ovaciones y  trlun 
fos escénicos por la señorita Stahl qn e casi en 
el acto prim ero com o en el segundo era pre 
miada á cada frase y  á cada pericio musical 
con entusiastas bravos, aclaraasiones yaplausoa 
siendo llamada al proscenio cuatro ó cinco v e ­
ces á la term inación de cada acto- La gran ma 
nlfestación de hom enaje á  sus méritos artísti­
cos y  de simpatías personales estaba reservada 
para el acto tercero y  fu é  espleudente, atrona­
dora, convirtiéndose en delirante fr e n e s i,a l 
terminar el aria Che fa r ó  senza E uríd ic»  qne ta 
insigne artista tuvo que repetir atrancando de 
nuevo otra grandiosa tempestad de aplanaos.

Ese fu é  ei mom ento también para que uu 
cuerpo de e jército  de dependientes del teatro 
«abrieran  la escena llteralmence con las corbei- 
lies de flores naturslea, ramos y  coronas que le 
ofrecían  sus am igos y apasionados, ia m ayor 
parte de individuos d e  la aristocracia y  del 
m undo elegante. L a corona que le dedicaba la 
empresa con ancha cinta de g ró  blanco, era 
hermosísima y  del m ejor gusto.

A unque anoche no era la despedida de la se ­
fiora Morelli porque esta distinguiCa [artista 
tiene aud qn e cantar esta noche, fué aplaudí- 
distma la digna intérprete de la esposa de 
O rfeo, especU lm eote en el tiempo del dúo del 
tercer acto O fiero mom ento  que dijo  la sefiora 
Morelli con acento dram ático y  esquisíto senti- 
timlento musical,

Los coros y  la orquesta sublim es, especial­
mente la orquesta qu e d irig ida por Mancinelli 
es siem pre un p rod ig io  de belleza.

Como com plem ento de ¡o  que llevam os d i­
cho respecto á lo que es la Sra. Stahl en la 
interpretación de O r/so  copiam os á continua­
ción  la hum orística poesía que le dedica en 
nuestras columnas un festivo y  aplaudidlsim o 
autor dram ático, querido am igo nuestro. Allá 
va  para solaz de nuestros lectores:

G ABTA P E  OBFEO
D esde los Campos Elíseos 

en terrenos del Edén, 
ésta le  escribo, estimado 
y  am igo D. R afael.
For una carta estiaviada, 
que iba no sé para quien, 
ha llegado á mi noticia 
y  en verdad que me alegré 
qu e hará la Stabl, gran  cantante,
BU despedida este mea, 
cantando la ópera O rfto, 
que O rfea  debía ser.
Aunque feo  nunca he sido, 
mucho sin duda gané 
al trocarm e en  una dama, 
que ea dama de tan buen ver.
Y o , que en busca de mi esposa 
á ios infiernos bajé,
(y  hay m aridos que ni al cielo 
irian  por su mujer) 
bien  m erezco que me cante 
y  en  mi se encarne tan bién 
nna artista de su mérito 
é indiscutible valer.
¡Y  qué bien  llora cantando 
eu prem atnra viudezl 
¿Si parece qu e me ha oido?
¡A si es com o yo lloré!
P legu é  á Júpiter Tenante,
(Y a  sabes qu e soy infiel) 
que ta g ripp e , de su  garganta  
no em pañe la brillantez, 
y  que años tras afios viva 
lauros ciñendo á su sien 
y  d igan  com o y o  d igo;
¡A y  qué artista y  qué mnjeri 

P o r  la copia,
R a f a b l  G a b c íá  S a n t is t Ab a n .

M arzo, 1890.

A yer, por prim era vez después de su g ra ve  
enferm edad, se presentó el señor conde de 
Michelena en la dirección  det teatro á las c u a ­
tro de ia tarde, con gran sorpresa é  inmensa 
satisfacción de su d ig a o  representante Sr. Fe- 
rrer y  de cuantos artistas y  personas se baila­
ban alli en aquel m om ento. El señor conde de 
Michelena, qu e tuvo abrazos cariñosos y  frasee 
de am able gratitud para todos, debió quedar 
satisfecho d e  las dem ostraciones de alegría 
que produjo  su inesperada visita.

El tenor 3r . Lueigniani tuvo ayer tarde la 
honra, previa  invitación  de S . M. la Reina, de 
cantar en la real cám ara la rom anza de |la 
A fricana , el tp irlo  gentil de F avorita  y  el aria 
de L a  fo rza  del destino, siendo grandem ente 
elog iado por las realas personas y  por las d a ­
mas y  grandes de la corta y  alta servidum bre 
que acom pañaba á  S. M.

D sspués cantó el Sr. L u clgnan i toda la parte 
del tenor en la ópera T an nian ser  con  igual 
com placencia de sus oyentes que dedicaron 
tam bién frases de e log io  al maestro M ancine- 
111 que scom pañaban al piano.

Casualmente vim os salir á Lncignani del re ­
g io  alcasar y  en sa rostro se retrataba el jú b i­
lo inmenso por la honra que babla logrado.

Esta noche última funsión de la tem porada 
oon la ópera Tannhánser.

A yer no quedaban billetes ni aún de pa­
raíso.

Z l B Z U E I i A
Con éx ito  tan rnidoso com o marcado se es ­

trenó anoche en este teatro un bocsio de cos­
tumbres montañesas, con  el titulo de L a  rom e ■ 
ría  de M iera,

Se observó antes de qu e la fuución  com enza­
ra, que en  ei teatro habia g ra n  núm ero de ve­
cinos del barrio de Pozas, y  llegó á sospechar­
se si eon su am istad con nno de loa autores lle- 
varian  si propósito de sacar adelante la obra. 
Nada de eso: desde las primeras escenas, el 
públiso que rebosaba  en el teatro puse por una.

nim idad el visto bueno á  la Zarzuela sin a ía - 
g ú n  gen ero  de reservas. L os aplausos ruidoso* 
y  entusiastas ya  no cesaron, gustando canta 
el lib ro  eomo ia m úsica, pues aquél y  ésta sou 
fiet retrato de costum bres y  da aires popularen 
de tas montañas de Santander.

T res núm eros se repitieron, entre ellos n a  
precioso vals que valió  muchos aplausos á L so - 
cadla Alba y  á Cerbón.

Da la letra tam bién se  hizo repetir— cosa  
rara— ana exacta  descripción  d e  costum bres 
populares gallardam ente versificada: enconces 
se ob ligó  á salir dos veces á  escena á D. E use- 
bio Sierra, autor del libro. Antes habia sido  
llamado y  con igua i entusiasmo que aquél, el 
de ia m úsica y  resultó que el distinguido com­
positor  á quien aludían los carteles es el señor 

'  Pozas, hijo del rico propietario c u jo  nom bro 
lleva el populoso bsrrio  que tan digna repre­
sentación tuvo en el teatro.

Cuando la función  terminó |la ovación  fu á  
com pleta para los autores, cuya producción , 
con  el modesto titulo de Boceto de costumbres, 
es ta que más ha gastado en aquel teatro en la  
presente tem porada.

Eu el deseuipeño, M esejo padre caracterizó 
m agístrslm ents á un vii-j') apasionado del mos­
to, y  las señoritas A lba y  el Sr. Cerbón cooat- 
guieroD tam bién muchísimos aplausos y  es qua 
cou razón  ee diee qne los actores ae crecen  
«u a od o  tienen en sus manos obras buenas.

Como además del estreno se trataba del be­
neficio de  D. José M esejo el teatro se vió lleno 
toda ia noche por distinguida concurrencia, 
qu e dem ostró sus simpacias al popular actor 
saludándole con  un estrepitoso aplauso en 
cuanto salió á  escena y  prem iando de igua l 
modo BU concienzudo trabajo en todos los pa­
peles que con sin igual g racejo  de sem pefió.

Por falta de espacio no detallamos los rega-- 
tos que ree bió Mes jo , pero conste que fuaron  
m uchos y buenos.

K S F A Ñ O L
Con extraord inaria  y distinguida concutren- 

eia, turo lugar anoche en eate elegantísim a 
teatro el beneficio de la Srta. doña L u is»
G. Calderón.

Fueron representadas la preciosa com ed í»  
en tres actos E l baile de la  condesa, de don 
Ensebio Blam o, y el proverbi.. on nn aeto 
M ás vale maña que fu erza , imitada del fran cés, 
por ;D . Joaquín Estcvaoez. Am bas obras, 
fueron magistralmence desempeñadas y valie­
ron nutridísim os aplausos y varias llamadas á 
escena á is  S r ta . Calderón, doña A m paro 
G uillén, doña Hita Bevilia, doña Elisa Casas, 
doña Consuelo A lUedo y  doña Juana G onzález, 
D, D onato Jim énez, D. José Pérez y D .  Ma­
nuel Molina.

En el desem peño de la última obra tom aron 
parte la Srta. Calderón, doña Elisa Casas, don 
B icardo Calvo y  o! Sr. Rivelles.

Como siempre, la Srta. Calderón estuvo acor- 
tadislma , haciendo continuo alarde de sus 
excepcionales dotes artísticas qu e la caracte ­
rizan, conquistando nuevos lauros eo  su bri- 
llaute carrera, y muestras de simpatía y  adm i­
ración.

A  la terminación del tercer acto y  con salvaa 
de aplausos, fu é  llamada muchas veces al pa l­
co eseéuico, reelbleudo preciosos y  num eroelsi- 
moa rega los.

Felicitam os á la Srta. doña Luisa Calderón 
por BU últim o triunfo y com o úuica  prim er» 
actriz del teatro Español.

A  continuación  pubticamos la nota de la ma­
yor  parte de loa regalos con  que ha sido obsa 
quiada la Srta. Calderón:

Un quinquet, doña Josefina Báñele; otro, 
Id ., señor conde de R eparsz; dos ja rron es d »  
cristal, don Vital A za ; u:ia som brilla, D . A l­
fonso Z. Berm údez; un abanico, d «ñ s  Pepita 
Coveña; dos figuras de barro, doña Am alia 
Bueno; dos id ., de viscuit, doña Am paro T erán ; 
un som brero de encaje, doña Teresa Pérez; un 
tomo de poesías, D. Manuel del Palacio; un  
devocionario, D . Francisco Luis de Retes; u a  
joy ero , D R icardo Calvo, otro id . ,  D. Cándida 
Buiz M artines; nn canáelero, D . Joaquín A rjo- 
na; dos copas de cristal y bronca, D. R icardo 
Blanco Asenjo; una escríbanla, señora de D a - 
cal, guantes de seda, D . Antonio B odrlgoaa ; 
un abanico, D . A quilino Muñlz; una pulsera, 
señorita O lvido M uñoz; un abanico, don Luis 
G arrido y señora; una caja  para guantes, don 
Jacobo  de Sales; dos floreros, D. M allas d e  
Juan; un cervecero , D. José E ch egaray ; on  
cuadro al ó leo , Sr. Vic (h 'jn); una cartera con 
reloj, señor m arqués de R oncaló; un alfiler* 
D. Pedro Novo y  Colsón; nn ju e g o  de tocador* 
doña M agdalena Verdejo; un abanico, D . Ma­
nuel Coig; un écagére, don F ederico V ázque*»

Canastillas, ramos, y  eapricbos de flores* 
D . Eduardo Santana, D. Mariano Pina D om ín­
guez, D . Marcial T aboads, D. Joaqoin  D icen - 
ta, D . Julio de Vargas, D . R afael A paciele, 
doña Juana V iglietti.

SANTO DE H O Y .—Sao Ruperto.

E n p e c t á c i i lo B  p a r a  Ite y .
R E A L .—96 de abon o.—T . ,3 ."—A  las o c h o .^  

Tannhauser.
ESPAÑOL.— 144 unción  dej abono.— T. 2 -*  

p a r .— A  las 8 y  1;3.—Ei baile de la csndeaa.—  
Más vale maña qu e fuerza.

C O M E D IA .-T . 1.®— A la s 8 y IjS.—(Benefl- 
cio  de D. Emilio M ario .)—El cura de L o n g o e - 
val.—L a com edia nueva, ó  el ca fé .

L A R A — A  ios 81;'^.—6.*sen e T . 3.® im par.
L a carta de una m ujer,—M oros en la co s ta .—  
En visita .—El sueño dorado.

A  los 4 y  1|3.— (Beneficio de la con g reg a cióa  
de actoras españ oles.)—Los pantalones.— Una 
de tantas.— Los tím idos.— Como el pez en  e l  
a g u a .—Bt sueño dorado.

E SLA V A .— A  las 8 y  1|2.— L a estrella de l ar­
te .—R eceta infalible (e s tre n o ).- ¡S i y o  fu e r »  
hom bre!—Et verm outhdeN ícom edes.

ZA R ZL U E A .—A  tas 8 y  1¡3. —Las grande*

Eo te n c ia s .-L o s  triunviros —El arca d e  N oA—  
a rom ería de Miera.
P B I C E .-A  las 8 y  1|2.—£1 anillo de hierro.-
A P O L O .—A  laa 8 y  1 (3 .—El año pasado p o r  

agua-—L as criadas.— El m ojicón.— L a e e g o n d »  
tipia.

Imp da L *  P u b lio id a c , Vaienzuela, 6 .
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ALCALA, s  

E N T R E S U E L O J. ALCALA, 5 
E N T R E S U E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
6« afeita, oorta y  rii 

el pelo.
Gabinete reservado 

psra tefiir el pelo y  Is 
barba.

8e oonfeooiona 
toda oíase de poetisos.

B ,  E 5 i V m E 3 J B T X E 3 X ^ O
r e S d 'n .  expende 1« higiénica Agua vegetal del Arroyo, de excelentes
7 la poTi» 5 cabellos blancos á so  primitivo color, sin mancharla7  la ropa y  ae fácil aplicación.

Li I f l I S I C l  J E  i m i l M  í  M U S
Se vende en 10.000 PESETAS la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 

ExpoBÍfión de Barcelona con KEDALLA DE PLATA, y  en la 
^xposiolón de París con el aSAU  DIPLCMA DE EONOH, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse á. > f  i

'V ^ L E I V T i l V  G Jk.JL .A JS  
Chinchón: calle Grande, niím. 7. — Madrid: Isabel la Católica. L.

Com odecia en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón: el 
mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galán.

P R E M I O S  en seis EiposJdonea. El mejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8  á a s  p ea eta # .

blanco d eU g "^ " '"  Aguardiente P i y  Margall, vinos de mesa y

I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
B O D E G A  D E  C H IN C H O N

MODISTA ECONOM ICA
I s a b e l  Y Inñoz y  O a r c é s ,  ofrece al público sus servicios. 

Confecciona toda ciase de ti ages para señora y  para n if  os y 
niñas.

Corte esmerado.
Bnen gnsto y  elegancia.
Y  precios baratísimos.

I j e g a n l t o a  5 7 ,  4 ,*  d e r e c h a

i l M A N T E S
LA EMPRESA jlNUNCIADORA 

LOS TIROLESES
se encarga de la Inserción da 
los anuncios, reclamos, noticia 
y  comnnicados en todos los pe­
riódicos de la capital y  provii^ 
cías con ana gran rebaja par* 
vuestros lotereses.

Pídanse tarifas, que se remi 
ten á vuelta de correo.

Se eobra por meses presen 
tándo icB comprobantes.

onciNAs 
Barrionitevo 7 y  9 entrestieloi, 

M A D R ID

LA MARGARITA EN LOECHES
l i l ib i l io s a ,  aotih erp élica , a o tie scro ín losa  antisifílilíca  y recoDStitiiyent&

Me la única «goa qne prodnce los salndablee remiltadoa qne todos 
I treinta y  tres afios sai lo demnestran.

pnM sa nao gmsral y
jnstaBte dnrants :_______,  ____________________________

Mo «onfnndir la botella de H a r c a r l t a  oon la de otrs agna qne la ha Imitado, para qne «1 prt 
ia confunda «on aqoálla.

4n  oompetaDda I íA  S K a rg a H ia  con todaa laa simllsrea, ó  qns pretenden OTodneir Igualas y oob 
aq)ows resultados, foé dsolsiada la primara sn la Szposieioa internacional d* Nisa, obterúesdo la pri- 
«asa dUtinsión, ó sea al

Ú N I C O  & R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
SstfM  si aniHsis pos Jír. Sardy, qnlmico ponente de la Academia de Medicma ds Parts, ftié deelte 

v 4 s  anta ogna la m ^or de en cIom , y del minncioso practicado durante seij meses por «1 repntada 
»-t(mico Dr. I ' Manuel Páen* Pie*, acttdiendo á los copioeoa manantiales, qae nuevas obras han hecbe 
>án mas abundantes, resulu que 1<A  H A R t i A U l T A  B K  l i O K O H l ^  es entre todas las '-jono* 
•iásia y  qne «s anuncian al púbheo la más rica en sulfato sódico y magnesloo, qne son ios más poderosos 
«nrgantee, y la única que contenga carbonato ferroso y magnésioo, agentes medicinales de gran valot 
SB»e reoonstituyentea. "lanen laa i^oaa de M . 'v 'K G A ü r X 'A  doble cantidad de gaa carbónlos 
jee  los que pretenden ser stmilarea, y «a cal la pro(<c '’nón y oombinadón en qne se hallan todos sng 
.maponentes, qne las oonstitnyoL en nn eepeclíico iriv. cplasable p s n  las snfermedadei herpétieos, 
M««<úüos(iB y de la matrir. «tñlis inveteradas, baso, eetóuuigo, meeenteria, llagas, toses rebeldes f  
íwK*«qne expresa la etigoeta de lo* botellas, que s» expanden ea tudoa las farmacias y droguerías, y  
M M depósito central, J a p d in e a ,  1 5 -  '  '1 « i  ú e r e e h a ,  donde se dan datos y expllcadonea.

K« «I últcmo aSo se han vencido
y tJ L ík t»  < 2 0  < 3 .0 »  I C K ll l lO n O S )  <3©  X>-VLJCt

EL co NACIONAL
QURIO POLITICe

Anuncios en la cuarta plana
Cohimna de  J  cén llm os linea.

2lfi-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------7 „Id.

De otras dinioEsiciirs á f r e d o s  conYcncifinales y los m ás econ óm icos de cnanlos periódicos se  publican eu esia corle

ABDIZNISTRACIOIT
Liblioteca 9, bu jo , izquierda. Desde las 5 a las 7 y  media de la  tarde
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